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Tema: “Roubará o homem a Deus?”.

Por Ivaldo Teles

 Malaquias 3: 7-12
Muitas vezes fazemos coisas sem entender o porquê estamos fazendo. Outras vezes até sabemos, mas não entendemos o processo como um todo. A prática cristã de ofertar e dizimar é uma delas, pois muitos em obediência à palavra de Deus até o fazem, mas não compreendem o que estão fazendo, e porque não compreendem, tornam-se infiéis nesta prática ao ponto do Senhor se sentir roubado (v.8). Deus usou então o profeta Malaquias para exortar o povo quanto à infidelidade no tocante aos dízimos e ofertas. Nos nossos dias, conhecemos isto como apropriação indébita. Mas como o homem poderia roubar a Deus? Como, se Deus é dono de tudo? Deus realmente precisa de dinheiro? Como entender isto na essência? Se você deseja compreender isto com profundidade, é necessário primeiro entender alguns conceitos.   

O que eu preciso entender para nunca mais estar entre os que roubam a Deus nos dízimos e ofertas? 

1. Quem somos nós: Nós somos a coroa da criação de Deus. “Que é o homem, para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visites? Contudo, pouco abaixo de Deus o fizeste; de glória e de honra o coroaste. Deste-lhe domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés”. Salmos 8: 4-6. No entanto nós nos tornamos escravos de satanás contraindo uma dívida impagável, lá no jardim do Éden com o advento do pecado. Quando Adão se deixou vencer por satanás, deu a ele “de mão beijada” o senhorio sobre a humanidade. “E disse-lhe: Dar-te-ei toda a autoridade e glória destes reinos, porque me foi entregue, e a dou a quem eu quiser; se tu, me adorares, será toda tua”. Lucas 4: 6-7. Desde então, toda a raça humana tornou-se escravos de satanás. “Prometendo-lhes liberdade, quando eles mesmos são escravos da corrupção; porque de quem um homem é vencido, do mesmo é feito escravo”. II Pedro 2: 19. A boa notícia é que o Senhor nosso Deus na pessoa bendita de Jesus Cristo nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do Seu amor, no qual temos a redenção e perdão dos pecados. Colossenses 1: 13-14; Colossenses 2: 14-15. Deixamos então de ser escravos de satanás para sermos escravos de Cristo. 

Quando a dívida é paga por alguém, não deixamos de ser escravos, mas mudamos de dono, que embora 
escravos, não nos trata como escravos mas como amigos. “Já não vos chamo servos, porque o servo não 
sabe o que 
faz o seu senhor; mas chamei-vos amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer”. João 15:15. 
2. Temos um Dono: Porque Jesus nos comprou, Ele é nosso dono. “E cantavam um cântico novo, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo e nação”. Apocalipse 5: 9. “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; vós que outrora nem éreis povo, e agora sois de Deus; vós que não tínheis alcançado misericórdia, e agora a tendes alcançado”. I Pedro 2: 9-10. Nós somos um povo de propriedade exclusiva de Deus. Temos uma “etiqueta” de exclusividade, o precioso Sangue de Jesus Cristo! O apóstolo Paulo sabia bem disto. “Porque esta noite me apareceu um anjo do Deus de quem eu sou e a quem sirvo”. Atos 27: 23. Você sabe quando é que temos certeza de que alguém se converteu genuinamente? 

Quando este alguém reconhece Jesus como seu dono e Senhor. “Porque, se com a tua boca confessares a Jesus como 
Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo”. Romanos 10: 9.
2. Tudo o que temos, só temos porque o nosso Senhor é generoso: Já reconhecemos que somos escravos de Cristo (servos), já reconhecemos que Jesus nos comprou e é o nosso dono (Senhor). Nos falta apenas reconhecer que tudo o que temos, só o temos pela generosidade de nosso Senhor. Escravos não têm posses. Escravos são mordomos e cuidam das posses do seu Senhor. “Que os homens nos considerem, pois, como ministros de Cristo, e despenseiros dos mistérios de Deus. Ora, além disso, o que se requer nos despenseiros é que cada um seja encontrado fiel”. I Coríntios 4: 1-2. Em Gênesis 41, vemos um homem chamado José que foi vendido por seus irmãos como escravo, foi para a prisão, interpretou o sonho de faraó, prosperando não só a ele mas a toda a terra do Egito. Neste sonho, haveria sete anos de fartura e sete anos de fome. Gênesis 41: 46-49; 53-54; Gênesis 47: 13-21; 23-25. Você sabe como alguém que foi comprado e que pertence a alguém pensa?     Gn. 47: 23. Quem é você? A quem você pertence? De quem é a terra a ser semeada? De quem é a semente a ser semeada? De quem é a mão de obra? De quem são os recursos? De quem é a colheita? Está muito claro que é do Senhor, não é?!. Veja então como José foi generoso (v.24). Ele estabeleceu que 20% seria de faraó e os 80% restantes, os escravos poderiam tomar para seu sustento. Sabe qual foi a reação do povo?    O povo aplaudiu! (v.25). Assim é o nosso Deus para conosco. Tudo o que temos pertence a Deus. 

Ele então nos permite ficar com 90% das suas posses e nos pede para devolver 10%, apenas para que não 
nos esqueçamos de como Ele tem sido generoso para conosco. Todo favor que você não lembra que é favor, 
torna-se obrigação. O dízimo portanto nada mais é do que um memorial de gratidão dos escravos para com 
o Senhor. Malaquias 3: 16-18. Quando você entende que é um escravo, que tem um dono e este dono te dá tudo 
o que você jamais poderia ter, você jamais o rouba, porque seu coração é grato e gratidão traz multiplicação 
e proteção. (Malaquias 3: 10-11). Arrependa-se ainda hoje e nunca mais torne a roubar a Deus. 

Dê a Ele o que é 
Dele por direito. Cumpra os seus votos e jamais toque naquilo que é do seu Senhor.

Questões para o compartilhamento:
a) Você se considera um escravo de Cristo? Compartilhe
b) Quando nos referimos a Jesus como nosso “SENHOR”, o que estamos na verdade declarando?
Sugestão de Quebra-Gelo: Escolha entre os participantes do Ponto de Pregação uma pessoa e dê-lhe um chocolate. Esta pessoa que ganhou o chocolate terá que escolher alguém para dar o chocolate. Melhor é dar do que receber!

Termine com todos fervorosamente renovando os votos de fidelidade e compromisso para com o Senhor Jesus.
“Fazer Discípulos de Jesus, capacitando-os a se reproduzirem com frutos abundantes e permanentes”.
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